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Brindes de Natal 
levam cautela è 
medo a Brasília 

CPI faz políticos 
devolverem presentes e 

~NP 
 

ficarem constrangidos com 
os mimos mais modestos 

VANDA CÉLIA  

RASÍLIA — O presidente da 
CPI, senador Jarbas Passari- 
nho (PPR-PA), não se conte-

ve depois de abrir uma caixa com 
carteiras de couro que lhe foi envia- 

, • da como brinde de fim de ano pela 
indústria têxtil Cata, de Belém. "Se -

rá  que esta gente não está lendo os 
jornais?", brincou. "Brinde agora es- 

t tá. proibido." Explicou depois que o 
44  presente era de um velho amigo. A 

atitude do senador é uma amostra 
do temor generalizado entre os poli-

' ticos neste fim de ano: qualquer mi-
mo pode ser comprometedor e tra-
zer problemas no futuro. 

O campeão da cautela é o depu-
tado José Genoíno (PT-SP). Ele ga-
nhou um telefone celular do colega 
Elísio Curvo (PRN-MS), no valor de 
US$ 499. Curvo deu o presente jun-

. to com a nota fiscal, entregue com 
uma anotação no verso: "Declaro a 
quem de direito que o telefone celu-
lar, objeto desta nota de venda, por 
mim adquirido, entrego-o ao meu 
amigo José Genoíno, na condição de 
presente de Natal." Curvo põs data 
e assinou a nota. Genoíno guardou 
tudo para incluir na declaração de 
renda deste ano. "Não se pode brin-
car com essas coisas", disse. 

O deputado Aloízio Mercadante 
(PI'-SP) devolve presentes se não 
forem de conhecidos. Neste ano, um 
escritório deu jóias 
para sua secretária 
Cristina e ela seguiu 
o costume do chefe: 
mandou de volta. 
"Fiquei muito feliz 
com a atitude da 
Cristina", disse Mer-
cadante. No ano 
passado, Mercadan-
te devolveu cestas 
de Natal com pro- 
dutos importados, uma delas envia-
da pelo banco BMC. "Não devolvi 
por agressão, mas não tenho nenhu-
ma relação pessoal no BMC para re-
ceber presentes deles." 
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A nota fiscal pedida por Genoíno e a declaração de Curvo no verso 

O senador Mário Covas (PSDB-
SP) ganhou duas caixas de chocola-
tes da Nestlé. "Deve comer tudo, 
mesmo contrariando os médicos 
que lhe proibiram os doces", afir-
mou uma assessora. O mesmo fize-
ram os dois filhos pequenos de Sig-
maringa Seixas (PSDB-DF) quando 
receberam, em casa, chocolates da 
Nestlé. "Quando cheguei não havia 
atitude ética nenhuma que pudesse 
ou quisesse tomar", contou o depu-
tado. "A caixa estava arrebentada e 
os meus meninos tinham devorado 
os chocolates." O clima é tenso às 
vezes. Outro dia, o deputado Paulo 

BA), lamentando a Bernardo (PF-PR) ouviu um colega 
falta das caixas de vinho francês e queixando-se a outro, no banheiro 
outros brindes tradicionais em ou-  do Congresso. "Ganhei uma agenda 
tros anos. "Mandavam bons vinhos, da Odebrecht, mas isto já tem dois , 
cestas apreciáveis, e agora tudo isto anos, será que prescreveu?", pergun-
acabou, são lembranças." tava. Bernardo riu. 
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O senador Eduardo Suplicy (PT-
SP) recebeu no ano passado as 
obras completas do argentino Jorge 
Luis Borges e doou à Biblioteca do 
Senado. Neste ano, só recebeu agen- 

das e deu para os 
funcionários. A sín- 
drome da CPI ata-

AVAM 	cou também aos 
doadores, porque 

NHOS, 	Suplicy diz que não 
recebeu qualquer 

TUDO 	presente de valor. 
"Secaram todas as 

OU 	fontes", diz José 
	 Lourenço (PPR- 


